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			“Recebi pelo e-mail este esmerado e erudito trabalho. Agradeço a honra de me considerar para comentar. Sinto-me aquém. Na verdade sou fruto desta história que a Mariane Godoi alinhavou com riqueza de detalhes e percepções. Não conheço muitas das histórias do que veio a ser conhecido como gospel. As poucas que sei me trazem um senso de desprezo ou vergonha de ser percebido deste prisma, mas como foi pontuado, estou lá no comecinho desta mesma história, convertido ao Senhor Jesus pela ousadia destas baladas e destes inovadores, que se preocuparam com toda a minha geração que se perdia, pouca preocupação com fama, sucesso ou números e poder econômico. Preocupados, isso sim, com evangelismo, discipulado e fazer Jesus conhecido a todos. Mariane é corajosa e sua reflexão não é para os fracos. Um alerta para os inocentes, um desafio para os oportunistas. Parabéns!”


			Guilherme Kerr Neto


			Cantor, compositor, produtor musical, multi-instrumentista, arranjador brasileiro, conhecido por ser um dos músicos 
mais conceituados da música cristã brasileira. 
Ex-integrante do grupo Vencedores por Cristo.


			“Em primeiro lugar, quero parabenizar a Mariane Godoi pela abordagem, coerência, embasamento, pesquisas e clareza do texto! Sem dúvida alguma, seus pensamentos e escritos são extremamente relevantes para todos nós, não só da área musical, mas para toda a liderança Cristã, e, por que não dizer, para todos os cristãos nas mais variadas igrejas e denominações. A maneira didática como Mariane abordou cada tópico, tanto nos hinos, na ambientação bíblica quanto no mercado da chamada “música gospel” nos ajuda (e muito!) para uma melhor compreensão e discernimento de como é fundamental estudar essas questões, entendendo que o centro da vida e do culto é a pessoa de Jesus Cristo. Mariane Godoi propõe reflexões profundas sem serem cansativas. Os hinos como ferramentas de propagação da fé cristã precisam ser cantados, estudados e mantidos na liturgia de nossas igrejas. Precisamos urgentemente pensar ou repensar a “descartabilidade” de canções, modismos ou quaisquer outras coisas que, travestidas de “espiritualidade”, possam estar nos levando por caminhos não pertinentes aos propósitos do Reino de Deus. Absolutamente recomendável o seu livro! Tenho muita honra em poder desfrutar desta rica leitura! Deus continue abençoando e iluminando sempre!”


			Cezar Elbert 


			Compositor, arranjador e produtor musical. Trabalhando 
há mais de 30 anos com produções e arranjos para Coros 
Graduados, TV, Rádio, CDs e Vídeos. Atuou como missionário, músico e produtor musical na Missão Vencedores 


			Por Cristo, entre outros projetos relevantes 
para a música cristã brasileira.


			“A pesquisa de Mariane é tão importante quanto urgente. Apesar de adoração ser objeto de destaque em diversas publicações, ainda há um número insuficiente de pesquisas acadêmicas verdadeiramente “tupiniquins” e menos ainda das que visam a práxis eclesiástica. Neste sentido, indico este livro, especificamente as 5 perguntas sugeridas pela autora como um princípio para os que atuam na escolha de repertório congregacional ou ensinam outros a fazê-lo, como eu. Sobre Mariane, admiro sua excelência como pesquisadora e aluna da pós-graduação, na qual tive a alegria de ser sua professora. Leia e use este livro, como já fiz e farei.”


			Tallita Todeschini 


			Mestre em Teologia, professora, escritora e ministra 
de adoração na Primeira Igreja Batista em Curitiba/PR.


			Para o meu amado Jonathas,
por todo amor e encorajamento.


			Se alguém conhecesse Jesus apenas pelas músicas 
da sua igreja, que Jesus seria esse?
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			Apresentação


			Em uma tarde cinzenta, quase chuvosa, ela chegou apressada com seu violão debaixo do braço, vindo de São Paulo, procurando a sala para seu vestibular no Curso de Licenciatura em música da FABAT/Faculdade Batista do Rio de Janeiro, que é mantida pelo Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil, o honroso e amado STBSB. Quantos jovens como ela chegaram ao topo da colina onde dois prédios emblemáticos – a biblioteca e a capela – estão ali esperando pelo viajante vocacionado e sonhador. Que dia feliz para ela e para mim.


			Durante quatro anos Mariane lutou bravamente contra qualquer vislumbre de possibilidade de se afastar do seu ideal. Seu sorriso leve e seu jeito delicado e educado de ser, não conseguia esconder o que seus olhos diziam, ou melhor gritavam: — Quero ver mais coisas, quero entender, quero mais!


			O Seminário ficou pequeno para ela. Muito organizada, cantava em diversos grupos, participava do Centro Acadêmico, do grupo de oração, estudava, pesquisava e nunca precisou pedir que uma tarefa fosse adiada. Tudo sempre em dia.


			Agora, formada em Música e Teologia, no mesmo Seminário, já fez pós-graduação, está cursando mestrado e seu olhar se amplia e nos presenteia com esse texto tão bem construído e documentado. Suas fontes são muito boas, seu conhecimento e pesquisa na Bíblia e em respeitáveis teólogos traz segurança para o leitor ou estudioso do que há de mais importante em uma comunidade cristã: o culto.


			Estudar com ela os hinos cristológicos me emocionou, e ao ler cada nota de rodapé, cada citação encheu minha alma de felicidade. Queria ficar ali nos hinos cristológicos. Mariane não deixou. Ela me levou pelos caminhos históricos, nem sempre tão bonitos do caminho no qual alguns têm se perdido entre o consumismo exacerbado e os desvios sinuosos da função transcendente da música na liturgia.


			O bom de ler Mariane Godoi é que ela não nos deixa confortáveis. Ela gosta de perguntas. São muitas em cada parte da tríade por onde nos fez andar, mas oferece algumas saídas, sugere soluções e convida o leitor para que continue sua pesquisa refletindo sobre o que está vislumbrando.


			Assim, chegamos na parte importante para a qual ela queria nos levar. Ela poderia ter começado pelo culto, suas definições, seu sentido para a vida litúrgica de cada fiel, mas seu olhar e jornada foram importantes. O leitor se emociona com os hinos presentes na Palavra e em suas análises e interpretação. Ela nos faz conhecer o caminho por onde temos andado, e nos leva a uma reflexão quando nos aponta um caminho excelente, da comunhão com Deus e com o irmão.


			Como o Senhor Deus falando ao seu servo Moisés, escuto a pergunta que entendo direcionada para nós ainda hoje: “O que vocês têm em suas mãos? Usem!”


			Você tem uma ideia, uma caneta, um bisturi, uma prancheta, uma canção, um coração sincero, um espírito submisso ao Senhor, um instrumento musical, o dom de ensinar, de pregar, de falar, de escrever? —  Ah, minha irmã, meu irmão, use para que todos possam entender qual seja boa e a agradável vontade do nosso Pai eterno, até que toda a terra se encha da verdade, da justiça e da paz que vem de Cristo e que o Santo Espírito do Senhor para tal nos capacite e oriente.


			Westh Ney Rodrigues Luz


			Bacharel em Música Sacra — STBSB, Licenciada em 
Educação Artística — UFRJ, Licenciada em História — UGF. Professora na Faculdade Batista do Rio de Janeiro e ministra de música auxiliar na Primeira Igreja Batista de Fortaleza/CE.











			Prefácio


			Pr. Paulo Davi


			Ser convidado para escrever o prefácio deste livro foi de grande honra e privilégio, pois tive a oportunidade de contribuir e compartilhar do conhecimento em um dos cursos dos quais Mariane participou, em que aprofundamos a necessidade e a importância de uma visão equilibrada de gestão ministerial na área de artes e adoração.


			Lendo o contexto deste livro, fica destacada a seriedade como a autora propõe a reflexão de assuntos que na sua maioria, ainda são “perturbadores”, pois no contexto atual da hinologia da música cristã, ainda temos discussões sobre sagrado e profano, estilo e gosto, percepção e formação, e em situações ainda mais profundas, o mercado fonográfico e profissional.


			Estamos em uma época na qual o convívio de gerações exige equilíbrio entre poesia, teologia, métrica musical, e português (no caso do nosso idioma), o que tem sido, em alguns casos, desprezado, buscando as tendências do momento, e não a consolidação e preservação dos valores mínimos, eu diria, para a hinologia cristã.


			Conforme a leitura avançar, você terá relatos da história da música cristã, abordando os tempos históricos e os atuais, e nesse compartilhamento é notório o equilíbrio que nos auxilia na reflexão de que ainda temos muito a aprender sobre esta pauta. Não tenho dúvidas de que este livro será citado em outras reflexões, pois Mariane conseguiu traduzir, e muito, a importância de nos atualizarmos, sem perder os valores construídos ao longo dos anos, e principalmente os valores bíblicos. 


			Meu desejo a você, leitor, é que as verdades expressadas e analisadas, em especial a verdade do sentimento da autora, possa contribuir com sua vida, assim como contribuiu com a minha, ao ler todo o conteúdo.


			Meu desejo a você, Mariane, é que Deus a continue levantando como uma guardiã dos princípios bíblicos, e nos inspirando a reflexões de como contextualizar, sem negociar os valores bíblicos, na nossa história da música cristã, em nosso País.


			Inspire-se e reflita.


			Com a graça de Cristo


			Pr. Paulo Davi


			Produtor musical, professor, escritor, gestor, consultor e 


			pastor auxiliar na Primeira Igreja Batista de Curitiba/PR.











			Prefácio


			João Alexandre Silveira


			Se a música, entre tantas definições possíveis, é arte e entretenimento, algumas considerações devem ser levadas em conta quando se trata de cultuar a Deus através dela! Arte significa criar, visa a imersão enquanto entretenimento visa distrair, despreocupar, desligar!


			Não podemos nos esquecer de que adoração é o culto da vida na vida de culto, por isso, nesse contexto, a arte é infinitamente maior que o entretenimento! Culto não é entretenimento, é dedicação, contemplação e encontro, portanto, não é qualquer música que se deve utilizar e se permitir invadir o exercício dele (o culto!) em nossas vidas! 


			Se cada um ouve a música que merece, todo cuidado é pouco! Não me refiro aqui a estilos, ritmos, instrumentos, mas à qualidade de todos eles no intuito de cumprir seu papel, seja para adoração, seja para comunhão ou mesmo evangelismo.


			Esta compilação de Mariane Godoi, tão preocupada com esse momento precioso de culto a Deus, dentro e fora do templo, nos ensina, exorta e aponta o caminho em direção daquele, O SUPREMO ARTISTA, de onde vêm todas as coisas e para quem deve, dignamente, retornar! Recomendo essa leitura a doses lentas e quase homeopáticas, enxergando a imensa distância que separa a arte do entretenimento!


			Parabéns, querida!


			João Alexandre Silveira


			Compositor, arranjador, produtor musical, violonista e 
intérprete. Trabalhou com diversos grupos e cantores, 
com participações em centenas de álbuns gravados dentro 
e fora do Brasil. Sua arte de personalidade única e marcante 
é reconhecida tanto dentro quanto fora do meio cristão.











			Introdução


			


			Pensar a música no culto cristão é sempre um desafio. Não temos apenas uma forma de cultuar, tampouco uma única maneira de fazer música para o culto. As variações se descortinam a cada diferente contexto histórico, cultural, regional, doutrinário e, por vezes, ideológico. Apesar disso, ao observar o texto bíblico e com o auxílio de diferentes estudiosos que construíram os degraus sobre os quais pisamos hoje, é possível convergir e relacionar fundamentos para a utilização da música no culto, questões a serem consideradas independentemente do contexto.  É sobre isso que trata este livro. 


			Vamos juntos retornar ao início da história da música na igreja cristã, conhecer suas influências desde o culto judaico, analisar hinos cristológicos da igreja registrados no Novo Testamento e compreender, a partir do seu conteúdo e uso, qual era a sua função. Algo interessante a se perceber no início da história da igreja cristã é que os conceitos não se dão antes da vivência. O processo é contrário: primeiro se vive, se experimenta, se pratica e, então, à medida que surgem as necessidades, crises, ou mesmo conflitos, é que se sistematiza. Por esse motivo, a Bíblia não é um grande livro de regras e conceitos, ela é o registro da vida e fé de um povo: o povo de Deus. A partir da observação das experiências desse povo com o seu Deus, podemos conhecer seus princípios e então, como bons ocidentais, compartimentar em conceitos e sistemas.


			Da mesma forma, vamos caminhar pelo século 20 e início do 21 e nos encontrar com o surgimento e desenvolvimento da música gospel, desaguando na realidade brasileira. A partir da reflexão sobre seu uso e conteúdo, buscaremos compreender como a indústria fonográfica influencia a produção gospel e em que nossas práticas litúrgicas no culto contemporâneo são afetadas por essa forma de fazer música. A partir das realidades apresentadas, teremos condições de refletir como a música gospel de hoje pode ser utilizada em nossos cultos de forma que contribua para os propósitos de um culto bíblico e teologicamente fundamentado.


			A motivação para esta pesquisa surgiu durante meu processo de formação em Licenciatura em Música pela Faculdade Batista do Rio de Janeiro (Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil). Neste curso também estudamos assuntos relacionados à gestão de música na igreja, pois um dos objetivos finais é formar líderes de música para as igrejas (esses líderes são chamados de ministros de música).


			Ao longo dos quatro anos de curso, o tema da produção musical para o público evangélico atual, sua função e utilização no culto cristão foi objeto de constante inquietação e reflexão para mim. Do que se trata a música gospel cantada pelos evangélicos hoje? Qual a sua função e o que ela comunica? Existem semelhanças ou diferenças entre o conteúdo dos primeiros hinos cristãos e o conteúdo da música gospel atual? E a música utilizada no culto cristão atual? Haveria critérios para a sua escolha? A Bíblia ensina como fazer música para a igreja?


			Provocada por essas questões e por ver que nem sempre o culto das igrejas que eu frequentava correspondia na prática ao que eu aprendia nos textos de Teologia do culto no seminário, desejei entender melhor o assunto e produzir o material que você tem em mãos. Consciente de que não estou “inventando a roda” nem em posse de todas as respostas, meu desejo é me juntar a todos os que assumem a missão de pensar a música na igreja e que estão incomodados com o rumo confuso que o culto cristão vem tomando nos últimos anos. 


			


			Meu objetivo é contribuir com a igreja local, mas especialmente com os que estão diretamente envolvidos no planejamento e execução da música no culto cristão, pois sei que os desafios de se construir um culto acessível, contextualizado e fiel aos princípios bíblicos são grandes e a música se torna peça essencial neste processo.


			Para uma melhor compreensão, este livro está dividido em três partes. Na primeira parte, vamos compreender a utilização dos hinos no contexto da igreja cristã do primeiro século, seu conteúdo e funções. Os cânticos na igreja cristã do Novo Testamento tinham o propósito de ministrar uns aos outros — “instruir” e “aconselhar” uns aos outros. O apóstolo Paulo relaciona o cântico coletivo com a experiência básica de aprender a verdade bíblica.1 A versão utilizada para registro das passagens bíblicas será Almeida Século 21.


			Na segunda parte será abordado o conceito de música gospel, seu desenvolvimento no Brasil e funções. Dentre as funções da música gospel, trabalharemos com duas hipóteses: a primeira é a função comercial de quem a produz e seu impacto na experiência religiosa. Krüger, ao analisar o fenômeno do palco dos shows gospel, afirma que o conteúdo ali apresentado tem grande influência na compreensão de cristianismo:


			A teologia que vem dos palcos de shows gospel tem grande poder na interpretação do que significa Cristianismo na perspectiva desejada pela sociedade de consumo, carregada de individualismo e pluralismo.2


			Além da função comercial, a segunda hipótese é de que a música gospel também exerce a função de apelo emocional, de busca por experiências sensoriais e de autoajuda. No discurso de tais músicas, “há excesso de confissões positivas, envolvidas em clima hipnótico e anestesiante de ritmos alucinantes e luzes coloridas, ou repetições intermináveis em estilo ‘mantra’, executados para dar confiabilidade ao que está sendo declarado no palco”.3


			A partir das respostas encontradas na análise dos conteúdos e funções, vamos compreender que a mensagem contida nas músicas estudadas dos dois momentos específicos (igreja cristã do primeiro século e música gospel contemporânea) se adapta aos seus objetivos, ou seja, a mensagem é apresentada de diferentes formas para atender às suas diferentes funções. 


			No primeiro século, era grande a necessidade de estruturação e uniformização das doutrinas cristãs entre os novos adeptos, oriundos de diversas tendências religiosas, bem como a constante reafirmação dessas mesmas doutrinas para a construção da identidade cristã. A música, então, cumpria a função de transmitir instruções a respeito de Cristo, educar a comunidade para o combate às heresias sobre a doutrina de Cristo e propagar a mensagem cristã ao mundo pagão. Tal característica da música cristã do primeiro século é reforçada nos escritos do apóstolo Paulo nas epístolas aos Efésios e Colossenses:


			Há uma correlação direta entre o cântico coletivo e o conteúdo a que Paulo se refere, tanto em Efésios quanto em Colossenses. Esses cristãos deviam instruir e aconselhar uns aos outros “com salmos e hinos e cânticos espirituais” (Cl 3.16; Ef 5.19).4


			Na atualidade, a música gospel caracteriza-se como mais um produto da indústria fonográfica, com funções lucrativas e de promoção de bem-estar emocional, nem sempre comprometida com um exame minucioso do conteúdo à luz das doutrinas bíblicas. “Com a oportunidade de apresentações em palcos de cultos televisivos, um grande número de artistas cristãos da área da música entrou para o show business em busca de projeção e venda de sua produção”.5


			A parte três deste livro trará uma resposta prática para o problema da música no culto. Nessa seção, apresento uma proposta de análise de repertório para a igreja cristã, com base no conteúdo das canções. O objetivo é buscar ao máximo o aproveitamento do conteúdo das músicas a serviço do ensino de doutrinas bíblicas, para uma experiência que proporcione maior apreensão e vivência dos valores da fé cristã no ambiente do culto, de maneira que contribua para a vida cristã como um todo. A proposta apresentada será baseada nos princípios extraídos dos hinos do Novo Testamento.


			Nesta edição, além da ampliação do conteúdo a partir das pesquisas que se deram após a primeira, ao final de cada capítulo proponho roteiros para estudos em grupo, com enfoque no ministério da música, mas que podem ser adaptados para outros grupos. Incluo também, ao final do livro, uma seção extra com orientações práticas e objetivas para a escolha de repertório, considerando, além do conteúdo das canções, alguns outros aspectos.
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